
 

 

 

PROCESSO SELETIVO Nº 03/2025 

 

Área de Conhecimento: Teoria Econômica 

 

PROVA ESCRITA – PADRÃO DE RESPOSTA 

QUESTÃO 1 

Padrão de resposta 

Item (a): 
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Referência: ABEL, Andrew B. (et al.) Macroeconomia. 6ª edição. São Paulo. Pearson Addison Wesley, 2008, pp. 247-248. 

 

Item (b) 

 
Referência: ABEL, Andrew B. (et al.) Macroeconomia. 6ª edição. São Paulo. Pearson Addison Wesley, 2008, pp. 310. 
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*O padrão de resposta deve estar fundamentado nas bibliografias exigidas pelo Edital, para evitar problemas o professor 

deverá citar o capítulo/página do livro utilizado. 

Membros da Banca: 

_____________________________                                                   __________________________________ 

 Avaliador 1 (nome e assinatura)                                                                  Avaliador 2 (nome e assinatura) 

 

_____________________________                                                 ___________________________________ 

 Avaliador 3 (nome e assinatura)                                                        Presidente da Banca (nome e assinatura) 
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PROCESSO SELETIVO Nº 03/2025 

 

Área de Conhecimento: Teoria Econômica 

 

PROVA ESCRITA – PADRÃO DE RESPOSTA 

QUESTÃO 2 

 
Refere-se a um modelo de economia aberta com mobilidade de capitais e câmbio livre 

 
Em uma economia aberta com livre mobilidade de capitais, a taxa de câmbio depende também do fluxo de entrada e saída 
recursos financeiros (IEL = Entrada menos Saída de capitais financeiros).  O Investimento Externo Líquido é um elo de 
ligação entre o mercado de fundos de empréstimos e mercado de moeda estrangeira. 
 
MERCADO DE FUNDOS DE EMPRÉSTIMOS: coordena a poupança, o investimento e o fluxo de empréstimos do exterior 
(IEL). Notando que a poupança doméstica, S, constitui a oferta de recursos financeiros, enquanto a demanda é constituída 
pelo Investimento doméstico, I (numa economia fechada) e I+IEL (numa economia aberta). 
 
MERCADO DE CÂMBIO DE MOEDA ESTRANGEIRA: coordena as pessoas que desejam trocar a moeda. 
Nesse caso teórico, assume-se que o juro que é pago pelo empréstimo é igual ao juro recebido pelo empréstimo, ou seja, 
não existe spread bancário. 
O equilíbrio no mercado de recursos financeiros (ou fundos de empréstimos) é determinado pela igualdade  
S = I + IEL (Poupança = Investimento Interno (I) + Investimento Externo Líquido) e determina a taxa de juros, r, da economia 
aberta.  Esse equilíbrio é ilustrado pelo diagrama (a) 
O diagrama (a) mostra o mercado de fundos de empréstimo, onde r é a taxa de juros real. 
O diagrama (b) ilustra a demanda por Investimento Externo Líquido, sendo este uma função negativa da taxa de juros 
doméstica. O diagrama (c) ilustra o mercado de câmbio, onde a moeda doméstica é trocada por moeda estrangeira: o 
equilíbrio O=D de moeda doméstica determina a taxa de câmbio, E.  
 
a) Assumindo regime de câmbio livre, a implicação do aumento da entrada de capitais externos devido à maior 
credibilidade dos ativos domésticos - grau de investimento – é uma apreciação cambial. 
No diagrama (c) isso é ilustrado pelo deslocamento da curva de demanda por moeda doméstica para direita, na medida 
que a moeda doméstica é demandada para ser trocada pela moeda estrangeira que chega ao país para compra de ativos 
no mercado financeiro doméstico. Correspondentemente, a taxa de câmbio aumenta. No caso, esta está sendo definida 
como a relação entre moeda estrangeira por moeda doméstica 

$

$

R

US
E  : uma apreciação cambial corresponde a um aumento de E 

b) Um aumento da entrada de recursos financeiros vindos do exterior corresponde a uma redução do IEL (saída menos 
entrada de capitais) a uma dada taxa de juros doméstica. Correspondentemente, esse movimento é representado por um 
deslocamento da curva de demanda por IEL no diagrama (b), que por sua vez corresponde a uma diminuição de demanda 
por recursos financeiros no mercado de fundos de empréstimo - deslocamento para a esquerda da curva I+IEL no diagrama. 
Como resultado a taxa de juros doméstica diminui. 
 
Nota 
Essa resposta foi elaborada desenhada que com o IEL na curva de demanda por recursos financeiros somado ao 
investimento doméstico: S = I + IEL.  Com isso, a entrada de mais recursos externos (redução do IEL) corresponde a 
deslocamento dessa curva de demanda por fundos de empréstimos para a esquerda.  Caso o IEL seja inserido na curva de 
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oferta de fundo (S – IEL + I) somado à poupança doméstica para financiar o investimento doméstico, a maior entrada de 
fundos corresponde a um deslocamento da curva de oferta (S – IEL) para direita, o que, igualmente, resultaria numa 
redução da taxa de juros de equilíbrio. 
 

  
 
 

 
 

 
Referência: Mankiw, G. Princípios de Micro e Macroeconomia, cap 32. 

*O padrão de resposta deve estar fundamentado nas bibliografias exigidas pelo Edital, para evitar problemas o professor 

deverá citar o capítulo/página do livro utilizado. 

Membros da Banca: 

_____________________________                                                   __________________________________ 

 Avaliador 1 (nome e assinatura)                                                                  Avaliador 2 (nome e assinatura) 

 

_____________________________                                                 ___________________________________ 

 Avaliador 3 (nome e assinatura)                                                        Presidente da Banca (nome e assinatura) 
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PROCESSO SELETIVO Nº 03/2025 

 

Área de Conhecimento: Teoria Econômica 

 

PROVA ESCRITA – PADRÃO DE RESPOSTA 

QUESTÃO 3 

 
Comparação entre as duas estruturas de mercado: concorrência total e monopólio 
a) 

Estrutura de mercado Número de firmas Barreiras à entrada 

Concorrência perfeita Muitas Livres — qualquer firma pode entrar 
ou sair do mercado livremente 

Monopólio Uma única firma Barreiras de entrada — legais, 
tecnológicas ou econômicas impedem 
outras firmas de entrarem 

 

 
b) 

Estrutura de mercado Regra de Maximização de lucro 

Concorrência perfeita Uma firma representativa é tomadora de preços, de modo que maximiza seu 

lucro, )()( yCyR  , tomando o preço de seu produto, p, como constante 

na formação de sua receita: 
)]([ yCpyMax  , onde y  é a quantidade produzida e C(y), o custo total 

 

Disso resulta que deve ocorrer 

0




y



, 
O que implica: 
p=CMg , pois p=RMg = CMg: 

preço =  custo marginal
y

yC



 )(
 e , por sua vez, o preço é também igual à receita 

marginal, 
y

RT
p




  

Monopólio A firma monopolista maximiza lucro,  , levando em consideração sua curva 
de demanda de mercado, sendo, então, formadora de preço a partir da função 
demanda de mercado )(yp : 

)]()([ yCyypMax   
Disso resulta que deve ocorrer RMg=CMg, mas P>RMg, ou seja, p > CMg   

 

 
 

 
c) 

Estrutura de mercado Regra de Maximização de lucro 

Concorrência perfeita Uma firma representativa é tomadora de preços 
 

Monopólio No monopólio, a firma escolhe o preço indiretamente, definindo a quantidade 
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ofertada, o que afeta o preço no mercado. 
 

 
 

d) Equilíbrio de longo prazo para uma firma representativa: ilustre com as curvas de demanda, receita marginal,  
custo marginal e custo total médio. Lucro, se houver. 

Estrutura de mercado   

Concorrência perfeita No longo prazo, lucros econômicos tendem a zero. 
A entrada e saída de firmas ajusta o preço de mercado até que: 
P=CMg=CTMe 
onde: 
CMg = Custo marginal 
CTMe = Custo total médio 
A curva de demanda da firma é horizontal (perfeitamente elástica), pois ela é tomadora de 
preços 
Gráfico: 
Curva de demanda horizontal (P = RMg) 
 
CMg cruzando CTMe no ponto mínimo 
 
Equilíbrio de longo prazo: p = CMg = CTMe 
 
Lucro econômico = 0 

 
 

 

Monopólio A firma monopolista pode obter lucros econômicos positivos no longo prazo. 
 
Isso ocorre porque barreiras à entrada impedem a competição. 
 
A curva de demanda do mercado é decrescente e é também a demanda da firma. 
 
A receita marginal (RMg) fica abaixo da curva de demanda, pois para vender mais, o 
monopolista deve reduzir o preço de todos os produtos. O produto produzido é y*, mas o 
produto eficiente seria y. O lucro corresponderá à área formada pelo retângulo entre o preço, 
p* e o nível de CTMe associado à quantidade produzida y*. 
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Referência: Mankiw, G. Princípios de Micro e Macroeconomia, cap 14 e 15- p.  277-328 
 

*O padrão de resposta deve estar fundamentado nas bibliografias exigidas pelo Edital, para evitar problemas o professor 

deverá citar o capítulo/página do livro utilizado. 

Membros da Banca: 

_____________________________                                                   __________________________________ 

 Avaliador 1 (nome e assinatura)                                                                  Avaliador 2 (nome e assinatura) 

 

_____________________________                                                 ___________________________________ 

 Avaliador 3 (nome e assinatura)                                                        Presidente da Banca (nome e assinatura) 
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PROCESSO SELETIVO Nº 03/2025 

 

Área de Conhecimento: Teoria Econômica 

 

PROVA ESCRITA – PADRÃO DE RESPOSTA 

QUESTÃO 4 

 
Enunciado resumido na seguinte matriz de payoffs:  
 
 

País A País B 

Tarifa Baixa Tarifa Alta 

Tarifa Baixa A: 25, B: 25 

 

A: 25, B: 25 

 

Tarifa Alta A: 30, B: 10 

 

A: 30, B: 10 

 

 
 

 
Item a) O melhor resultado para ambos os países ao mesmo tempo é quando ambos cobram tarifas baixas, pois: 
 
País A ganha 25 
 
País B ganha 25 
 
Soma total: 50 bilhões, que é o maior total conjunto possível 
O ótimo cooperativo ou Pareto-eficiente ocorre quando ambos escolhem tarifa baixa. 
Porém, “cobrar tarifa alta” é a estratégia dominante de cada país. 
O melhor resultado não pode ser atingido porque cada país tem incentivo individual para se desviar de um acordo e cobrar 
tarifa alta, maximizando seu ganho individual, independentemente do que o outro fizer. Isso configura um típico dilema 
do prisioneiro: 
 
Se B cobra tarifa baixa, A pode ganhar mais cobrando tarifa alta (30 ao invés de 25). 
 
Se B cobra tarifa alta, A ainda prefere também cobrar tarifa alta (20 ao invés de 10). 

 
Item b) 
Equilíbrio de Nash é um conjunto de estratégias em que nenhum jogador tem incentivo para mudar sua escolha 
unilateralmente, dado que o outro jogador mantenha sua estratégia. 

 
Identificando o Equilíbrio de Nash para esse jogo: 
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São possíveis três resultados: 
 
1. Ambos cobram tarifa baixa: país A ganha 25, país B ganha 25. 
 
Mas se algum deles mudar para tarifa alta, ganha 30 → melhora. 
 
Logo, não é equilíbrio. 
 
2. Um país cobra tarifa baixa, o outro cobra tarifa alta: quem cobra tarifa alta ganha mais (30), o outro perde (10). 
 
O que cobra tarifa baixa tem incentivo para mudar → não é equilíbrio. 
 
3. Ambos cobram tarifa alta:  país A ganha 20, país B ganha 20. 
 
Se A mudar para tarifa baixa, ganha só 10 → piora. 
 
Se B mudar para tarifa baixa, ganha só 10 → piora. 
 
Ninguém tem incentivo para mudar unilateralmente, por isso, essa é a estratégia correspondente ao Equilíbrio de Nash 
 
No Equilíbrio de Nash: Ambos os países escolhem tarifa alta (20, 20) sem incentivo para mudar unilateralmente. 
 
Melhor resultado cooperativo (ótimo de Pareto): Ambos escolhem tarifa baixa (25, 25), mas não é sustentável sem 
cooperação, pois há incentivo à trapaça. 
 

 
Referência: Mankiw, G. Princípios de Micro e Macro, páginas 348-371. 
 

*O padrão de resposta deve estar fundamentado nas bibliografias exigidas pelo Edital, para evitar problemas o professor 

deverá citar o capítulo/página do livro utilizado. 

Membros da Banca: 

_____________________________                                                   __________________________________ 

 Avaliador 1 (nome e assinatura)                                                                 Avaliador 2 (nome e assinatura) 

 

_____________________________                                                 ___________________________________ 

 Avaliador 3 (nome e assinatura)                                                        Presidente da Banca (nome e assinatura) 
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